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RESUMO 
A literatura aponta que os policiais estão entre os profissionais vulneráveis à síndrome de burnout, porem há poucos estudos 
que investigam esta síndrome e a associam a uma estratégia de enfrentamento. A hipótese deste artigo é de que o exercício 
físico pode ter associação significativa em relação ao burnout funcionando como elemento de proteção. Partindo deste ponto, 
o presente estudo avaliou os níveis de atividade física e a percepção das dimensões da síndrome de burnout em uma amostra 
de policiais militares na cidade de Belo Horizonte. Foram utilizados três instrumentos para coleta de dados, cada qual com 
um objetivo específico: o Inventário de burnout de Maslach (MBI-HSS), o Questionário Internacional de Atividade Física 
(IPAQ) e um questionário sociodemografico. Os resultados mostraram uma prevalência da síndrome de burnout de 64%, 
principalmente entre os classificados com baixo nível de atividade física e os que executam a atividade de trabalho 
operacional. Conclui-se que variáveis que se referem a aspectos sócio-afetivos influenciam a percepção desta síndrome assim 
como o sedentarismo, tendo sido, através das variáveis que apresentaram significância estatística, traçado um perfil do 
policial sedentário e vulneral ao burnout e constatado que os níveis de atividade física apresentam associação com os 
indicadores de burnout. 
Palavras-chave: Atividade física. Síndrome de burnout. Policial militar. 

ABSTRACT 
The literature points out that police officers are among the professionals vulnerable to burnout syndrome, but there are few 
studies that investigate this syndrome and associate it with a coping strategy. The hypothesis of this article is that physical 
exercise can have a significant association with burnout as a protection element. Therefore, the present study evaluated the 
levels of physical activity and the perception of burnout syndrome dimensions in a sample of military Police officers in the 
city of Belo Horizonte. Three instruments were used to collect data, each with a specific objective: the Maslach Burnout 
Inventory (MBI-HSS), the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) and a sociodemographic questionnaire. The 
results showed a prevalence of burnout syndrome of 64%, mainly among those classified with low level of physical activity 
and who performed the operational work activity. It was concluded that variables that refer to socio-affective aspects 
influenced the perception of this syndrome as well as the sedentary lifestyle, having, through the variables that presented 
statistical significance, traced a profile of the sedentary policeman and vulnerable to burnout and found that the levels of 
physical activity are associated with burnout indicators. 
Keywords: Physical activity. Burnout syndrome. Military police.  

 
 
Introdução 
 

Dentre as várias doenças que afetam os trabalhadores, as doenças mentais têm 
assumido uma prevalência cada vez maior. Segundo dados da Organização Mundial de 
Saúde1,2, os transtornos mentais menores, como sintomas ansiosos, depressivos e 
somatoformes, acometem cerca de 30% dos trabalhadores ocupados e a previsão é de que por 
volta do ano de 2020 o estresse ocupacional seja a segunda maior causa de afastamento do 
trabalho2. Nesse contexto, destacam-se os policiais militares que devido às características de 
sua profissão estão vulneráveis aos transtornos mentais que podem ser agravados ou causados 
pelo trabalho, principalmente o estresse ocupacional e a síndrome de burnout3-6. 

Os policiais, pelo excesso de exposição ao risco, podem desenvolver sintomas agudos 
e crônicos de sofrimento psíquico, de estresse ocupacional e consequentemente de burnout. 
Entretanto, Maslach e Leiter7 observaram que “o burnout não é um problema das pessoas, 
mas principalmente do lugar onde as pessoas trabalham”. Conclusão semelhante foi obtida 
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por Moraes, Ferreira e Rocha8 ao realizarem um estudo de caso com uma amostra de 1.152 
policiais militares em Minas Gerais. Estes autores concluíram que uma grande fonte de 
insatisfação na Policia Militar de Minas Gerais (PMMG) se encontra em aspectos da estrutura 
organizacional. A forma como os fatores se conjugam na profissão do policial, sejam os 
aspectos da estrutura organizacional ou a precarização do trabalho podem trazer implicações 
danosas à saúde física e psíquica deste trabalhador, o que pode justificar o alto índice de 
absentismo9 que esta categoria apresenta. 

Guimarães et al.10 realizaram um estudo com 240 policiais militares e 234 policiais 
civis da cidade de Campo Grande, no estado do Mato Grosso do Sul, com o objetivo de 
verificar a ocorrência da Síndrome de burnout e analisar a Qualidade de Vida destes 
profissionais. A amostra como um todo apresentou 56% de níveis de burnout classificados 
como “grave” e carga de trabalho excessiva em relação à avaliação da Qualidade de Vida. Os 
resultados obtidos apontaram a vulnerabilidade desta categoria profissional diante da 
síndrome de burnout. 

Além das características estruturais que tornam os policiais uma população de risco 
para o burnout, Souza e Patrocínio11 mostraram que os policiais são vistos pela sociedade 
como a segunda categoria profissional merecedora dos piores adjetivos. Em pesquisa 
realizada no Brasil, em 2010, pela Consultoria GFK12, ficou demonstrado que a confiança 
depositada nos policiais militares está muito abaixo da média global. Nesta pesquisa, a 
profissão de policial militar apareceu na 15º colocação no ranking brasileiro de confiabilidade 
das profissões, com confiança de 51% da população, sendo que a média global, na ocasião era 
de 75%. Para o policial, a falta de recompensas intrínsecas (como o reconhecimento pela 
sociedade e/ou o sentimento em fazer algo importante e de fazê-lo bem) está associada a 
sentimentos de ineficácia e redução na Eficiência profissional3. Há autores que situam o 
burnout e o estresse ocupacional como um mesmo constructo13, outros autores14,15 

compreendem o burnout como uma cronificação do estresse ocupacional. Porém, entendemos 
o burnout como o resultado de um longo processo de tentativas de se lidar com o estresse. 
Sendo que a perspectiva relacional presente no burnout é o que o torna diferente do estresse 
ocupacional. Tal perspectiva é expressa pelo sujeito por meio das atitudes defensivas quando 
este atinge a fase de Despersonalização, que é uma característica fundamental do burnout16. 

O termo burnout foi utilizado inicialmente em 1953 pelos psiquiatras Schwartz e 
Will17, sendo retomado na década de 70, pelo médico e psicanalista Herbert Freudenberg18 
que ao tratar seus pacientes observou que muitos apresentavam um processo gradual de 
desgaste no humor e/ou desmotivação. Tal processo durava aproximadamente um ano e era 
acompanhado de sintomas físicos e psíquicos que denotavam um particular estado de estar 
"exausto". A expressão “burnout” (traduzida de forma literal como “queima após desgaste”) é 
denominada também como “esgotamento” e passou então a ser usada como metáfora para 
explicar o sofrimento do homem em seu ambiente de trabalho19. 

Maslach e Jackson16 em seus estudos, concluíram que esta síndrome é mais evidente 
em profissionais que lidam com pessoas ou em profissões assistenciais, como médicos, 
enfermeiros, professores e policiais. Para estas autoras, o burnout decorre da exposição 
prolongada aos riscos ocupacionais e da falta de apoio social. Em seus estudos foram 
identificados três aspectos ou dimensões que compõem esta síndrome: Exaustão emocional 
(EE), Despersonalização (DE) e Eficiência profissional (EP).  

A Exaustão emocional (EE) caracteriza-se pela falta ou carência de energia e 
entusiasmo e sentimento de esgotamento de recursos, ou seja, manifesta-se fisicamente e 
emocionalmente com sintomas de fadiga efetiva em relação ao trabalho e uma dificuldade de 
lidar com as emoções19. A Despersonalização (DE) ou Cinismo refere-se ao contexto em que 
o profissional demonstra, através de suas atitudes, uma insensibilidade emocional para com o 
outro19. A Eficiência profissional (EP) foi originalmente nomeada como realização pessoal 
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reduzida (personal accomplishment reduced)16. Entretanto, mudanças foram sugeridas na 
nomeação desta dimensão a fim de facilitar o entendimento deste constructo em idiomas 
diferentes do Inglês, uma vez que esta dimensão avalia aspectos positivos que em um quadro 
clínico de burnout encontram-se reduzidos20. A EP é definida como a tendência do 
trabalhador em se autoavaliar em relação a sua atuação no trabalho. Esta dimensão do burnout 
evidencia o sentimento de satisfação com as atividades laborais envolvendo tanto as 
conquistas e realizações pessoais em relação à profissão, quanto ao desempenho do sujeito na 
execução da atividade de trabalho19 . 

Pesquisadores têm discutido a importância da prática de atividade física21,22 como uma 
estratégia de enfrentamento e prevenção de diversas doenças de ordem física e/ou psicológica 
e na melhora da qualidade de vida, seja de forma independente ou em conjunto com outras 
características do estilo de vida. Porém, poucos estudos abordam a síndrome de burnout, a 
partir deste aspecto. O que constata-se é uma carência de estudos, principalmente no Brasil, 
que investiguem a relação entre o exercício físico, como uma estratégia de enfrentamento, 
diante da síndrome de burnout23. Sabe-se que a prática de atividade física regular contribui 
para a diminuição da ansiedade24, redução dos sintomas de depressão24, melhora das funções 
cognitivas25, possibilita uma recuperação cardiovascular mais rápida26 e melhora da qualidade 
do sono27.  

Desta forma, tendo o conhecimento dos benefícios fisiológicos28,29 e psicológicos29 
que ocorrem devido à prática da Atividade física em relação ao Estresse levantou-se o 
questionamento se estes benefícios poderiam também ser aplicados aos policiais militares 
diante da síndrome de burnout, em suas três dimensões. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos níveis de atividade 
física e dos indicadores da síndrome de burnout em policiais militares na cidade de Belo 
Horizonte. A relevância desta pesquisa está em aprofundar a compreensão em torno da 
relação entre a Atividade física e a síndrome de burnout, buscando analisar esta relação num 
contexto ocupacional. 

 
Métodos 

 
Participantes 

Participaram deste estudo 195 policiais militares de ambos os sexos distribuídos entre 
as graduações de soldado, cabo e sargento; em uma amostra do tipo não probabilística e por 
conveniência, integrantes de uma população de 230 policiais. O estudo não contemplou os 
postos referentes ao oficialato, pelo fato de que no período de coleta, o acesso à amostra foi 
permitido somente às turmas compostas por praças, que na ocasião participavam de um curso 
de treinamento básico policial, realizado em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

A pesquisa teve como intenção abranger o maior número de participantes, o critério de 
inclusão foi ser policial militar em atividade laboral e a livre adesão à pesquisa com a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

 
Instrumentos 

No presente estudo foram utilizados os seguintes instrumentos autoaplicáveis: 
Questionário de dados demográficos e situacionais: Este instrumento teve como 

objetivo avaliar alguns aspectos institucionais e da qualidade de vida dos policiais militares, e 
coletar informações tais como: sexo, idade, escolaridade, tempo de serviço, área de atuação, e 
informações sobre a afetividade.  

Inventário de burnout de Maslach (MBI) versão para Serviços Assistenciais: Este 
questionário foi validado no Brasil através de diversos estudos30,31. O inventário contém 22 
questões, sendo nove ligadas à Exaustão emocional (EE), cinco à Despersonalização (DE) e 
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oito à Eficiência profissional (EP). Cada item indica a frequência das respostas em uma escala 
Likert de pontuação que vai de zero a seis pontos, sendo que a escala para os constructos DE e 
EP é positiva e para a EP é negativa ou de contagem inversa. 

Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ): Trata-se de um questionário 
gratuito e de uso livre, proposto pela Organização Mundial de Saúde, e validado no Brasil32 
que serve para determinar o nível de atividade física das pessoas em seus mais diversos 
aspectos. Os participantes do estudo tiveram seus dados tabulados, sendo classificados de 
acordo com a orientação do próprio IPAQ, que divide e conceitua as categorias em sedentário, 
insuficientemente ativo, ativo e muito ativo. Os sujeitos “ativos” e “muito ativos” foram 
contados em um grupo único, classificado apenas como “Ativo”, assim como as categorias 
“Insuficientemente Ativo A” e “Insuficientemente Ativo B” que foram classificadas apenas 
como “Insuficientemente Ativo”. 

 
Procedimentos 

Após autorização formal da instituição, realizou-se contato com os responsáveis, a fim 
de informá-los sobre os objetivos, a relevância da pesquisa e os procedimentos metodológicos 
do estudo. A amostra foi dividida em grupos, entre 20 a 30 participantes. Os instrumentos 
foram aplicados seguindo uma mesma ordem para cada grupo e sempre no período da manhã. 
Este estudo respeitou as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde (Resolução 
466-2012) acerca da pesquisa envolvendo seres humanos. Tendo sido submetido à aprovação 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
que aprovou a execução da pesquisa sob o protocolo de número 619.728.  

Todos os voluntários participantes deste estudo foram informados sobre os objetivos, a 
relevância da pesquisa e os procedimentos metodológicos e assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 
Análise dos Dados 

Na analise estatística, para descrever as variáveis categóricas foram utilizadas as 
frequências absolutas e relativas, enquanto que para descrever as variáveis quantitativas foram 
utilizadas medidas de tendência central, de dispersão e posição.   

Para selecionar as variáveis significativas para explicar os indicadores de burnout (EE 
- Exaustão emocional; DP - Despersonalização; EP - Eficiência profissional), foi utilizado o 
método Stepwise33. O método Stepwise é um dos métodos mais conhecidos para seleção de 
variáveis no contexto de Análise de Regressão, sendo a mescla dos métodos de Backward e 
Forward. Para o método Forward (critério de entrada das variáveis na análise de regressão 
multivariada), foram utilizadas as análises univariadas, adotando um nível de significância de 
25%.  Para as análises de correlação foi utilizado o teste de Spearman33.  

As variáveis selecionadas entraram na Regressão de Poisson Múltipla34, sendo 
aplicado nessa etapa o método Backward, que é o procedimento de retirar, por vez, a variável 
de maior valor-p, sendo esse procedimento repetido até que restem no modelo somente 
variáveis significativas. Para o método Backward foi adotado um nível de 5% de 
significância.  Como é muito comum, em modelo de Poisson, os fenômenos de super ousub-
dispersão, foi utilizado o método da Quase-Verossimilhança35 para a estimação do modelo, 
possibilitando assim, a estimação de variâncias robustas a esses fenômenos. Para verificar a 
qualidade dos modelos de regressão de Poisson foi calculado o R2 ajustado36. 

Para verificar as variáveis sociodemográficas que estavam relacionadas com o nível de 
atividade física foi utilizado o teste de Cochran-Armitage para tendência37. O software 
utilizado na análise foi o R versão 3.0.3. 
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Resultados 
 
Foi possível observar que 92% dos sujeitos são do sexo masculino, 29% são solteiros, 

66% casados e 61% possuem filhos. Sobre a escolaridade: 3% possuem ensino fundamental, 
50% ensino médio, 24% superior completo e 23% superior incompleto. Em relação à 
atividade de trabalho: 74% dos sujeitos trabalham na atividade operacional, enquanto que 
26% na atividade administrativa. Quanto ao turno de serviço: 66% trabalham no período 
diurno, 27% trabalham no período noturno e 7% alternam entre os dois turnos, sendo que 
81% dos sujeitos trabalham com horário fixo e 19% com horário rotativo. 

Para as características situacionais verificamos que: 38% sentem-se preocupados ou 
entristecidos com algo, 89% possuem um relacionamento afetivo e 24% possuem algum 
problema neste relacionamento, 22% enfrentam algum problema com familiares, 18% passam 
por descontrole financeiro, 31% dos sujeitos possuem alguém da família que sofre de 
depressão, 13% sofrem de alguma doença, 17% fazem uso regular de algum medicamento, 
28% responderam ter vivenciado uma situação traumática (ocorrências com disparo de armas 
e/ou que ocasionaram lesão física a si ou a terceiros). Em relação à percepção emocional dos 
sujeitos que vivenciaram uma situação traumática: 24% afirmaram estar superando, 31% 
sentem um pouco, para 28% o sofrimento é moderado e 17% ainda sentem muito. 

Constatamos também que 77% dos sujeitos afirmaram realizar exercícios físicos 
regularmente, 93% costumam realizar alguma atividade de lazer e que 93% dos sujeitos 
possuem alguma crença ou religião, sendo que desses, 53% são praticantes. 

Com relação à hierarquia militar, a amostra foi composta por praças, divididos em: 
27% de soldados, 29% de cabos e 44% de sargentos.  

A Figura 1 mostra que a prevalência de inatividade física (sedentários + 
insuficientemente ativos) entre os policiais participantes do estudo foi de 58%, e o percentual 
de policiais considerados “Ativos” foi de 42%. 
 

 

Figura 1. Níveis de atividade física dos policiais militares participantes do estudo, 
classificados por meio do IPAQ 

Fonte: Os autores 
 
A Figura 2 nos mostra que a atividade de trabalho Administrativa (serviço interno) 

possui uma prevalência maior de inatividade física (sedentários + insuficientemente ativos) do 
que a atividade de trabalho Operacional (serviço externo).  
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Figura 2. Níveis de atividade física em função da atividade de trabalho executado pelos policiais 

militares 
Fonte: Os autores 
 
 Porém, a Figura 3 mostra que a atividade de trabalho operacional possui um maior 
numero de sedentários.  

 

Figura 3. Detalhamento dos níveis de atividade física em função da atividade de trabalho 
executado pelos policiais militares 

Fonte: Os autores 
 

A Tabela 1 apresenta a comparação entre os níveis de atividade física e variáveis 
independentes que apresentaram significância estatística (valor-p < 0,05). Dessa forma, pode-
se destacar que tendem a praticar mais atividade física: os indivíduos que não possuem filhos 
(valor-p = 0,028); os que não fazem uso de medicamentos (valor-p = 0,049); e os indivíduos 
que realizam alguma atividade de lazer (valor-p = 0,034). Outro dado que se observa é que 
77% dos policiais afirmaram praticar regularmente uma atividade física (valor-p = 0,01); 
Sendo que deste total 12% foram classificados como “sedentários”, 25% como 
“insuficientemente ativos” e 42% como “ativos”.  
 
Tabela 1. Níveis de atividade física e variáveis independentes que apresentaram significância 

estatística  (p < 0,05) 
  Níveis de atividade física  

Pergunta Resposta 
Sedentário Insufic. ativo Ativo Valor-p n % n % n % 

Filhos Não 19 9% 17 8% 41 21% 0,028 
Uso de medicamento Não 43 22% 45 24% 74 38% 0,049 

Prática de atividade física Sim 25 12% 48 25% 77 42% 0,001 
Realização de atividade de lazer Sim 46 22% 53 26% 80 40% 0,034 

 

Fonte: Os autores 
 
A Tabela 2 apresenta os resultados em relação aos níveis de burnout, incluindo o 

burnout geral. Nesta classificação consideramos-se em burnout qualquer individuo que tenha 
obtido no mínimo um indicador classificado como “grave”. Verificou-se que 64% dos 
policiais participantes do estudo apresentam pelo menos um indicador classificado como 
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“Grave” e 26% apresentam índice de burnout geral classificados como “Moderado”, ou seja, 
não apresentaram nenhuma classificação “Grave”, mas apresentaram pelo menos uma 
classificação como “Moderado”. Também verificou que 10% da amostra foi classificada 
como “Leve”, ou seja, atingiram esta classificação nos trêsindicadores avaliados, e que na 
análise individualizada dos indicadores, a despersonalização atingiu o maior índice com 49 %. 

 
Tabela 2. Indices de burnout encontrados na amostra 

  Leve Moderado Grave 
Burnout geral 10% 26% 64% 
Exaustão emocional 46% 25% 29% 
Despersonalização 21% 30% 49% 
Eficiencia profissional 41% 31% 28% 

Fonte: Os autores 
 
A Figura 4 apresenta a comparação dos indicadores de burnout em função da atividade 

de trabalho. Para esta análise, os sujeitos foram divididos em dois grupos de acordo com sua 
atividade de trabalho (Operacional e Administrativo), de forma que a análise de cada grupo 
pudesse ser realizada separadamente. Destaca-seque a atividade Operacional apresentou 
maior percentual de sujeitos com índices na classificação “grave” para os indicadores de 
burnout nas subescalas de Despersonalização (DE) e Eficiência profissional (EP), sendo DE 
com 53% e EP com 32%, enquanto que na atividade Administrativa temos a subescala DE 
com 35% e a subescala de EP com 16%. 

 

 
Figura 4. Indicadores de burnout (EE, DE, EP) em função da atividade de trabalho 
Fonte: Os autores 
 

Ao analisarmos a correlação entre a idade e os níveis de burnout, observou-se que a 
variável idade apresentou significância estatística (p < 0,05) em relação aos indicadores EE (r 
= -0,167; p=0,019) e DE (r = -0,144; p=0,045), através de uma correlação negativa; e positiva 
em relação à correlação com a subescala EP (r = -0,154; p=0,031), indicando que os níveis 
destes indicadores melhoram com a idade. 

Figura 5. Indicadores de burnout (EE, DE, EP) por níveis de atividade física 
Fonte: Os autores 
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A Figura 5 apresenta a prevalência dos indicadores de burnout em função dos níveis 
de atividade física. Dessa forma, pode-se observar que o nível de atividade física classificada 
como “Ativo” possui maior percentual de sujeitos com indicadores de burnout classificados 
como “Leve”, sendo 21% para EE, 8,2% para DE e 19,5% para EP.  

 A Tabela 3 apresenta a comparação entre as variáveis independentes que 
apresentaram significância estatística (p < 0,05) e os indicadores de burnout (EE, DE e EP) na 
Análise de Regressão Multivariada e a Tabela 4 apresenta as variáveis que foram então 
submetidas ao modelo de Regressão de Poisson Múltipla.  

 
Tabela 3. Variáveis independentes que apresentaram significância estatística (p < 0,05) e os 

indicadores de burnout (EE, DE e EP) por Análise de Regressão Multivariada 
  Indicadores de burnout 
  DE EE EP 

Variável Resposta x dp Valor-p x dp Valor-p x dp Valorp 
Nível de atividade física Insufic. Ativo 9,1 0,7 0,041       
Atividade de trabalho Operacional 10,9 0,5 0,015       

Escolaridade Superior    21,7 1,2 0,038    
Depressão na família Sim    22 1,4 0,029    

Realiza atividade de lazer Não    25,8 1,6 0,019    
Algo lhe entristece Sim    23,8 1,4 0,001    

Passou por algum trauma 
recente Sim    23,6 1,6 0,002    

Problema com familiares Sim    22,7 1,8 0,040    
Descontrole financeiro Sim    25,5 1,8 0,001    

Turno de trabalho Dia e Noite       37,2 2,2 0,008 
Realiza exercícios físicos 

regularmente Sim       37,2 0,6 0,013 

Percepção emocional do 
trauma Sinto muito    11 28,5 0,020 37,3 2,1 0,046 

Problema em relacionamento 
afetivo Sim 12,3 0,8 0,012 22,6 1,8 0,025 32,9 1,5 0,015 

Legenda: EE=Exaustão emocional; DE=Despersonalização; EP=Eficiência profissional; D.P.: desvio padrão 
Fonte: Os autores 
 
Tabela 4. Modelo de Poisson com variância robusta para os indicadores de burnout 
  Indicadores de burnout 

  EE DP EP 
Variáveis / respostas I.C. – 95% Exp(β) Valor-p Exp(β) Valor-p Exp(β) Valor-p 
Algo lhe entristece / Sim [1,05; 1,50] 1,26 0,012  - - - 
Trauma recente / Sim [1,02; 1,57] 1,22 0,031  - - - 
Tempo sentado fds (Hora) [1,00; 1,05] 1,03 0,004  - - - 
Nível Atividade Física = 
Sedentário [0,70; 1,03] - - - - 0,92 0,036 
Nível Atividade Física / 
Insuf. Ativo [0,67; 0,98] - - 0,81 0,034   
Problema no 
relacionamento / Sim [1,06; 1,52] - - 1,27 0,001 0,89 0,004 
Idade  [1,00; 1,09] - -   1,05 0,050 
R² - 11,80% 4,70% 8,00% 
Legenda: Exp(β): Exponenciais do β;  R²: ajuste de qualidade do modelo 
Fonte: Os autores 
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Discussão 
 

Ao analisarmos as variáveis sociodemográficas, verificou-se que o número de 
participantes militares do sexo masculino foi maior que o número de participantes do sexo 
feminino. É importante destacar que as mulheres ocupam aproximadamente 10% do total de 
efetivos da Policia Militar de Minas Gerais (PMMG).  

Referindo-se à prática de atividade física, observou-se neste estudo o predomínio de 
policiais sedentários e insuficientemente ativos, e que o policial militar que possui filhos, 
tende a ser mais sedentário, corroborando o estudo realizado com policiais militares na cidade 
de Florianópolis no estado de Santa Catarina38 Tal estudo verificou que profissionais com 
filhos praticam menos atividade física e realizam menos atividades de lazer. A prevalência de 
inatividade física encontrada foi de 58%, neste cálculo se reúne os percentuais de sedentários 
e insuficientemente ativos. Este índice foi maior que o percentual nacional que é de 54%, para 
a mesma faixa etária da amostra estudada39. Apesar de os índices serem menores do que os 
constatados em estudos similares realizados no Brasil com policiais militares, como os 
estudos realizados nos estados de Pernambuco 73%40 e Alagoas 70%41. Podemos inferir 
também que a associação entre o indicador Despersonalização (DE) e níveis mais baixos de 
atividade física é influenciada pela atividade de trabalho, uma vez que se constatou no 
referido indicador  uma associação estatística com a atividade de trabalho operacional e o 
nível de atividade física “Insuficientemente ativo”. 

Por meio da avaliação dos níveis de atividade física pôde-se também estabelecer um 
perfil para o policial sedentário. Desta forma, policiais que realizam pouca atividade de lazer, 
possuem filhos, fazem uso de medicamentos e/ou trabalham na atividade operacional, são 
vulneráveis a síndrome de burnout devido à condição de sedentarismo.  Considerando o perfil 
de vulnerabilidade para o sedentarismo e a síndrome de burnout, ações educativas que visem 
mudanças para um estilo de vida mais saudável podem contribuir para melhora na saúde física 
e psíquica destes profissionais. As propostas para a promoção de um estilo de vida mais 
saudável e melhora na aptidão física devem agir simultaneamente nos níveis intrapessoal, 
interpessoal e organizacional, levando-se em consideração as teorias para mudança de 
comportamento a fim de se conseguir resultados duradouros.  O que pode ser conseguido 
através de programas institucionais de incentivo a pratica de esportes e atividade física. 

A atividade de trabalho Operacional apresentou maior percentual de sujeitos com 
índices na classificação “grave”; sendo o indicador DE com 53% e o EP com 32%. O policial 
que trabalha na atividade operacional tende a buscar por estratégias defensivas para lidar com 
as ocorrências, o que favorece um tratamento mais distante com o outro, diminuindo a 
motivação em continuar o trabalho que lhe é incumbido42. Uma pesquisa com policiais 
militares do sul de Minas Gerais8 constatou que na atividade operacional há maior índice de 
estresse em comparação com a atividade de trabalho administrativa, por ser o trabalho 
Operacional um serviço em que o profissional está mais exposto aos riscos inerentes a sua 
atividade, impactando assim diretamente no grau de estresse e burnout41. 

Os índices semelhantes de EE (29%) e EP (28%) podem ser explicados pelo fato de 
que a EE surge de forma paralela à diminuição na percepção da EP, e apresenta-se como 
consequência direta dos estressores laborais, sobretudo, a falta de apoio social e de 
oportunidades para desenvolver-se profissionalmente42.  

Na análise do indicador de Exaustão emocional encontrou-se valores menores do que 
os relatados na literatura43,10. Para Guimarães et al.10, a EE é primordialmente, uma resposta 
às demandas dos estressores que os trabalhadores enfrentam, tais como, a sobrecarga de 
trabalho, os contatos interpessoais, conflito de papéis e os altos níveis de expectativas dos 
indivíduos com relação a si próprios e a sua organização.  Em concordância a estes autores, os 
dados obtidos no presente estudo podem estar relacionados à permanência prolongada destes 
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estressores no ambiente de trabalho, provavelmente provenientes da esfera estrutural-
organizacional e que expõem o trabalhador a um constante estado de estresse crônico e 
burnout e também a associação de outros elementos situacionais como a continuidade da 
escolaridade que acaba por concorrer com o tempo para descanso. 

Outra questão que nos chamou a atenção foi que na análise dos indicadores de burnout 
em relação ao nível de atividade física, os indivíduos classificados como fisicamente “Ativos” 
apresentaram percentual maior no indicador de EE classificado como “Grave”. O que nos 
levou a investigar estes indivíduos de forma isolada, a fim de entender que características 
poderiam torna-los mais vulneráveis a Exaustão emocional, uma vez que apresentaram um 
nível de atividade física “Ativo” e assim deveriam estar desfrutando dos benefícios do 
exercício físico diante dos elementos estressores44.  

Ao analisarmos o perfil destes profissionais foi verificado um percentual maior de 
indivíduos em atividade escolar (cursando pós-graduação ou graduação). Neste estudo, a 
variável escolaridade “Ensino superior” demonstrou ter relação estatística significativa 
(p=0,038) com a dimensão de Exaustão emocional. Benevides-Pereira20 afirma que quanto 
maior o grau de escolaridade, maiores serão os níveis de estresse e burnout. Em uma pesquisa 
realizada na Bulgária45, ficou constatado que policiais com maior nível de escolaridade 
possuíam maior probabilidade de desenvolver a síndrome de burnout. 

A maioria das variáveis que apresentaram associação estatística com o indicador de 
EE se referem à aspectos da vida sócio-afetiva ou ao contexto familiar do sujeito, como por 
exemplo as variáveis: “Algo lhe entristece”, “Trauma recente” e “Problema no 
relacionamento”. O que demonstra a importância destas variáveis na influência e percepção 
deste indicador. Em estudo conduzido por Haineset al.46 para avaliar a influência do contexto 
familiar no processo de desenvolvimento da síndrome de burnout em policiais americanos, 
constatou-se que o trabalho pode ser causa de conflitos no ambiente familiar e que os policiais 
estão entre as profissões com maiores índices de divórcio. 

A idade é o fator que mais tem sido relacionado com a síndrome de burnout10. Pessoas 
com maior idade tendem a possuir estratégias de coping (conjunto de comportamentos que um 
indivíduo apresenta diante de uma situação que ele deseja mudar) melhoradas com a 
experiência profissional, o que lhes possibilita uma melhor gestão das exigências do trabalho 
comparadas com os recursos utilizados pelos profissionais mais jovens. Em um estudo 
desenvolvido com uma amostra de 250 policiais rodoviários federais, constatou-se que 
profissionais com maior tempo de serviço apresentam níveis de estresse mais baixos47. Os 
dados obtidos no presente estudo também apontam que o tempo de serviço e a idade 
influenciam na percepção dos indicadores de EE e EP. 

O “trabalho por turnos” (valor-p = 0,008) também foi uma variável com significância 
estatística relacionada à síndrome de burnout. Esse tipo de trabalho implica a necessidade de 
uma série de adaptações fisiológicas e psicológicas. As consequências para a saúde surgem 
devido ao trabalho por turnos colidir com o relógio interno e os ritmos circadianos do 
sujeito48. Quando se trabalha por turnos, há uma progressiva alteração que requer adaptação 
constante as mudanças de horários (o “turno”) e do relógio interno do sujeito27. 

Observa-se também que o indicador EP é afetado por elementos da esfera pessoal do 
sujeito que fazem relação a aspectos socioafetivos, como problemas em relacionamentos ou a 
vivência recente de situações traumáticas, esse resultado corrobora os achados de outro estudo 
realizado no Chile49 que verificou uma relação negativa estatisticamente significativa entre a 
Eficiência profissional e a variável “Problema em relacionamento afetivo”.	

A metodologia utilizada neste estudo é transversal, o que constitui também uma 
limitação aos resultados, uma vez que a maior desvantagem dos estudos transversais é a 
impossibilidade de estabelecer relações causais por não provarem a existência de uma 
sequência temporal entre a exposição a um fator e o subsequente desenvolvimento de um 
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determinado efeito. Entretanto, apesar das limitações existentes, consideramos este estudo 
como pioneiro, visto que revelou dados relevantes acerca do perfil ocupacional destes 
profissionais que podem servir de embasamento para ações dentro da instituição e também 
futuras pesquisas. 

 
Conclusão 
 

Conclui-se que há prevalência da síndrome de burnout e de sedentarismo na 
instituição estudada. A maioria dos policiais apresentou indicadores de burnout geral 
classificados na categoria “Grave” e em relação ao nível de atividade física foram também 
classificados como sedentários. Evidenciou-se que aspectos afetivos influenciam na relação 
com o trabalho e conflitos na esfera familiar estão associados com o risco de desenvolvimento 
dessa síndrome.  

Observa-se maior probabilidade do aparecimento da síndrome em policiais militares 
que trabalham operacionalmente, em comparação aos profissionais que trabalham na 
atividade de trabalho administrativa, pelo fato de que na atividade operacional o risco de 
exposições aos agravos da profissão é maior. 

Considera-se a importância de se criar estratégias para a promoção de um estilo de 
vida mais saudável e ações educativas que visem conscientizar os profissionais quanto aos 
benefícios da atividade física regular. Sugere-se a criação de um Programa de Manejo do 
Estresse Ocupacional e do burnout e a criação de grupos operativos, como proposto por 
Pichón50, e também a promoção de atividades de lazer que permitam a descarga emocional da 
tensão provocada pela atividade laboral.  

Espera-se que o presente estudo contribua para o auxílio de adoção de estratégias de 
promoção de saúde no contexto organizacional dos profissionais militares, dando um 
direcionamento sobre as áreas que necessitam de ações interventivas, contribuindo dessa 
forma, para a melhoria das condições de trabalho, da satisfação e qualidade de vida e 
consequentemente, diminuição dos riscos de desencadeamento dos transtornos psíquicos que 
possam evoluir para a síndrome de burnout. 
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